
ACTA DA 28 . SESSÃO PLEiTARIA ORDINARIA 
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Aos cinco dias do mez de dezombr do anno d mil nov centos· e trinta e qua-

ro, presentes, ás ~r z e mei oras, no Palaoio da Justiça, os senhores 

Jui zes: 

Silva, 

Desembargadores Sylvio ffrtugal , Antonio Hermog n s Altenfelder 

rthur C sarda Silv hi~ak r Fernando Luiz Vi ira Ferr ira; 
f 

doutores Alcides d Almeida F rrari, Plínio Barr to Th odomiro Dias,pro­

cufaaor r gional interino; d s m~
1

rgadores João Baptist~ Pinto d Toldo 
1 

e .Affonso Jos# de Carvalho; dout 1r~s Adriano d Oliv ira, Arthur or ira 

de Almeida e Jorge Araujo da Viga, \ os s te primeiros effectivos os d -
1 

mais substitutos, r alizou- , sob . presidencia do des mbargador Sylvio 
11 

Portugal, a 28a. s saão planaria ordlnari do Tribunal ·Regional d Justiça 

El itoral do Estado de 0ão Paulo . No expediente fw:ixiiia foram lidos o 

fficios de ns . 7.173 7.194, u ci:t:rmm dos juizes leitomts d 

Piraoicab e Botucatú, communicando haverem concedido ferias aos r specti­

vo escriv# s el itoraesJ n! 7.174, do _snr. Durvo.l Du rt Riboir , scri­

vão eleitoral de aracã.hy - co rc de Paragu ssú - connnunicando char-s 

licençâado pelo Gov mo do E t · do . s guir, os nhor desembargador Presi 

d nte subnetteu # consideração dos sonhor s Juize a petição d nº- 7.193, 

do dr. Francisco, fott Junior, juiz, 1 itor~l d Pennapolis, solicitando 

licença par gozar s ferias individua a. Ouvido o dr . Procur dor, r sol­

veu o Tribunal deferil o. Segu o o d n- 7.17p, d~ dr . Pompilio Cone i-

9ão, juiz eleitoral d aoonde, ropresonto.ndo sobr a ool).v nieneia d s r 

dispensado o actual escrivão el itoral daqu lla zona, por irr gular1dades 

verific das no eu ca.rto • o. Ouvido o dr . Procurador R g!onal, decidiu o 

Tribunal approvar a indicação feita p r a u substituto, do snr. João Le 

mes Margal, ~ :tab 111· 0 d looo.lidade, e d t rminar que fosse apura s 

apu d~s as r sponsabilidades e readas referidas irregularidad s. Foi 

da, lo Tribunal, _a_r_o_a_l_i_za_ç~ã_o ____ n_o_v_a __ el __ i_g_ã_o_n_o __ d_i_s_t_~i_o_t_o __ d_e_. Re~~-!_s_tr_o_... 

municipio de Iguap , por ha~ r m sido annulladas pela turma. apuradora 
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2 votos p rtenoentes 'qu 11 s cg•, tendo sido ap nas apurados 59 euffra-
. 

; ·ios at duaes 57 f deraª• annull ção ssa motivada pelo facto de terem 

\ 

sido colla.d cedul s federas ~s stadoae . Ouvido o dr. Procurador R. 

e archi vad , por não ter pro denci gional , a cid·u o Tn bunal foss 

a alleg çã . Foi to ado conhoo· ás guir, d officio as ignndo pe-

1 itoral do So.n 

.i.w~·"~~-da por ter sido , ncontr da um obreo rta a ma.is que o total da 

br V 11 conv nienoi d sr abras as 

t s do od lo 18, ar d se v r for si esta as ignatura. não f1gu­

o ra provav 1, n folha do od lo 22. Ouvido o dr. Procur dor, 

~o olv u o Tribunal d volv ur tu ur~do pra qu , ab rtas a 

od lo 18, s proo doss 
, 

v rificnQ#O 1 mbrada p lo referi-

as ou, om seguid t o Tribuna~. ao Julg onto das im~ugnagõ~s l 

j a pr m lr · exami àa foi d ·. n 1.100 rolo. tiv á 3a. sec ão de s-o . 

P dro, impugnada p la 36a. t purador por faltar, nas f lha d otaç· o, 

a l"Ubric do juiz eleitor l por · o st r eneionada na acta, a hora de 

installagão ias nce r nto ~os t balhos das el igÕ e finalmente o­

tad na m sma vario leitoPes un di d r salva ou fiscaes , s qu a 

devidas comprovantes acom. anh so m os cl 1s papeis . Dada pala ao dr . 

ocurador g1onal, declarou • xei . qu da 2a.via da folhas d votação, 

enviaa ao Trib 1, const ao briea do juiz leitoral faltante nai pri· 

td , stando; portanto, sa.nad prim. i i egul ridad . Quan o ao -
o fundamonto, oc scentou que oo st , i olment da 2a. via, nviada 

ao tribunal , hora de nc rr ento dos trab lhos, Saltando p nas a d ins­

t lla ·, toda i , ão t ndo havido impugnação algum por parte dos fiscaes 
. , 

pr ntes ao acto, r do se pres ir que se tivoss installado a mesa a ho 

ra l gal, d . accordo, li ' s, com d cisõ s m do Tribunal Superior sobr e 

assumpto . Fina.lm nt I quanto' terc ira, manif stou- s S. Exci . p 1 pura 

ção d urna, uma vez r ferindo apropria acta qu havi sido algumas d s 
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resalvas e.pres nto.de.s xpedid. s ._.or ia tel graphica . fo:rgav o facto a 

presumpção d uma simpl s inadv rt noia por parte da m se. receptora na falta 

d re essa de taes comprov ntes . Ouvido os nhores juiz s, v rifieou• so 

ter o Tribunal, por maiori de votos , d cid1do e.puragão da votaqão, com e. 

r stric9ão d s,,r f ,ita a v rific gão da gualidad dos lei tores que haviam 

votado com re alva ou como fi~oa s cujo sp ctivos docum ntos não haviam 

sido emettidos . Por propost do dr • .Alcid s de Alm ida F rrari, ficou ain-

da resolvido qu Secretaria do T ibunal aeveri procurar oolh r todos os 

elam nos r lativos â qu lide.d dos el itor m ncion dos, ou nos sous pro!11,o 

rchi os, ou provld nci do junto o J iz l ito 1 d 119a. zona, para. m -

or orientar pura.dora. 

ref r nt 

tu apurador p lo se · intes otivos: 

e ptora a. ix do a lanç r sua ssignatur 

pugnad p l 23 . 

) por ter o prosid nte da mesa re­

o lado da d cad vo te; b) não 

terem ido nviado os do ntos r 1 tivos os fisoa s out os votant s 

xt nhos ás cç o; e) ter sido enviada soment tr s àia d pois da leiç·o 

res cti acta de ihstall ão . Do x dos docum ntos quo acompanhavam 

n urna ., v rificou o Tribun , qu nto a pr ira part , qu , bora n- o tiv s-

s de facto o sident ass1gnado d ois do nom d da votant , ·o fiz ra 

d tal modo que brangia t d a os constantes d uma mama p g1na. Não oons-

1 ;., Q > t tui , portanto, s circu êanc1 , mot vo d annullaç • uanto as gun-

d , verificou duplo equivoco: osa receptora, que , tendo a 1xa­

do d envi r os docum tos junt ente oo os d 1 pap is, pressara-s m 

ramettel- os ao pr sidente do Iribunal qu no dia 19 a· outubro# por d spacho 
, 

mandou que os m smoa fosse presentados a tu apuradora por parto desta 

ul~ima, quo , d pois d impugna# urna, ontr outras razõ s pelo motivo men­

cionado, o .ficia.ra ao Pre id nte do Tribunal, communicando h vel-os encontra-

do, pois qu o me amo havioms1do e quecidos numa gaveta. anto á terc ira 

impugnação, verificou- não ter tambem proc d eia, ' vista do recibo do 

Corr io, t ndo o ribunal cidido, a acco o com o p e r do dr. Procu:rad 

,, 



4. 

R gionAl, fosse urna. apurad . Foi julgada, ap'os, a de n! 472, relativa 

á 3a. s~cção eleitoral d im.pug da p la 9a . tu ra­

dor por ter- . sido s ct s ssig1Lad s po,· fisc a, ouj s p oo ra oes não 

tor apre a ntadas cujo vo -os n "'o ho.vi sido tomados e s ado. Ouvi 

do o a . Procu ado gioual, deoidiu o r bunal, unan onte, foss 

m sma a;eura.d , com o. ro strioçã.2,dc qu s procedess , prolimin ente, ' -

rifioação da qualid à dos eleitores extr os á sooção, cujos documento 

n#o havi sido rem ttidos, contra on v toa dos d bargndoros Arthu.r VJhi-

tako , Pinto do Toledo e Af o so do C M' ho dr. J org Ar, jo à "'l iga, 

qu julg vo.m deenec s ar • F i mninado, á seguir, o e soda d n! 

1.19Q.., cor spo ente '12a. aecgão le toral de ~orocaba 128a zona - • -

pugnada pel 9a. tu a purndora por ~o trem s do em ttidos os documon 

to r lativo tres fiàcaes CUJO votos não foram t ados s parado. Ou-

id o dr. Procurado r gional, dec1diu o T~·buna , poP ior1 de votàs. 

foss a mesma.. apurada, após a ve1•ificação d se trat r de elo toro 1nsc:rip 

tos. Vo)a.r contra essa r atr1cç·o os aesam. argadore Arthur itacor,Pin 

to ·de Toledo ~ffonso d ' rvalho e dr. J0rge Araujo da Veiga. S guo• 

de r..2 688, çg ão de · ó do tia uari-

tinga - 129 . zona - imp nad pol 21 . t uradora po~ ter m sido orga- , 

nizadas s respecti as folh s d .vota · o no om~nto 1 ição, sem ob dio 

ci á ordem alphabetic e o não terem sido riscados os nomes dos el ito­

res quo nã comp receran. Verificou o Tribuna , do ex o dos documentos, 

t.t>atar-s d casos lh te a outros já resolvidos: as folha d votação 

haviam sido enviadas bronco, d vi.d ent rubricadas pelo juiz el i toralj 

t ndo sido pr ench1d s a dida que o proc ssav a vota ão companhavam 

os pap 1s, comtudo, uma liuta dos el itores d sec ão, ta.mbem rubridada 

p lo juiz, na qual s riscar os nom s dos lei to:res que não haviam vota.­

ao. Ouvido o ar. Procurador gional, decidiu o Tribul'.lAl , unanimem nt , 

foss O Tribunal ex inou, ás guir, o caso da de n• 639 , 

dD 
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a - 129a. zona - im gnaa p 1 25a . turma apuradora sob• fundamento id n­

tico ao do caso anterior por No constar da acta d ncerraannto as s­

signaturas'dos membros da mesa rec ptora. Ouvido o dr . Procurador Regio­

nal, que ent nd nci ser tal fo lidade essencial, d cidiu o Tribunal, u­

ne.nimem nt, d aecorao com ss parecer, qu foss ----------º , - J gue-s a de n- 837, r ferent as cçao un1e d ur a, di tricto a Taqua 

ritinga • 129a. zona - impugna a pela 25a. t apuradoi,a por t r sido 01 .. -

ganizada a folha de votação no ·am.ento d que a m sma sé processavà. Ou­

vido o dr. Procur dor Regional, decidiu o Tribunal, d accordo com decisão 

anterior quanto á la. a cgão de Candido Rodrigues , qu · foss a mosm.a apura­

confronto entre os nomes dos votan­

t s e om os constante da list o.f'fioi 1 assignada p lo juiz da zona que 

acompanha os papei, tendo votado contr ssa restricção os m smoa juize 

meneionadoo na outr vot ção . O Tribunal. passou, ntão , a.julgar a de n! 

6361 relativa á. soc8ão unic d Santa :rnestina, districto de Taqu~ritin­

~ - 129a. zona - impugnad pela 23a. turma apuradora., não sóm nte por ter 

sid a folha de votação organizada no momento em que a mesma se proo dia, 

s a consignagÕ.o dos el 1tor s qu não haviam votado, oomo por não hav -

r m sido t a.dos m separado os votos d 24 eleitores de outras soevÕes, 

sobre os quaes acta não fazia ref rencia algum, para esclarecer si ha­

viam votado com resalva ou como fisca • Ouvido o dr. Procurador regional 

decidiu o Tribuna.! fosse mesma apurada, d sde que s procedesse ao con;t!tl 

to ntre.a lista official ·aos eleitor s da secção com os nom s dos votant 

e foss verifica.d a qualidad dos que havi votado sem p rtencer ás cç 

Votaram p la apurag~o , sem restricgÕes, os d sembargadores Arthur Whitake~ 

Pinto de Toledo e Affonso de C rv lho o dr . Jorge Araujo da Veiga, tendo 

se manifes tado pela e.nnill gão da mesma, por não ser m fisoaes os leito-
. ' 

es extranho.a é. secção, o dr . Alcid s de Almeida. Ferrari . Foi julgo.da, a 

pôs , a de n~ 1.3371 CO.!:,!;espond n~e á 2a. s cgão eleitoral de Una -134a. zon 
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impugna.d p 1 44a. turm.a purador por não oo cidir num ro d as ig tu-

ras com o d vota.nt oonsignndo na aota por t r ft ooionado o 

o el itor Jorge Issa, cu o n não havi sido cammunio do ao mribuna.1 jun-

tam nt com os dos d is =uü~vroa da o . A es proposto foi lido of 

ficio do juiz el itornl da ~ona, eommun» ndo hav$r opport ont info ado 

ao Tribu _ nom aç· o daqu 11 oleitor para mesario da ref ridas c-

ão . Tendo vorific do, posto 10 ont , que a urna v1a sido pugnada por 
· se dado o 

sse motivo, e pP. sumi do ter ltaxti• extr v o daqu lla communicação, 1ni'orma-

v novam. nt ao Tribunal t r se el itor i ceio ao r gula ontG e o membro 

da mesa. g·o u . Dada pal vr ao dr. FPocurador Regional, propoz 

s. xci • qu 
, 

a UMW. a sol reoido o se "pu ção, voltass -------do ponto da 

tunn. apurado~n pap~ v~.r!f!.çaç· o da coinoidonci do n ro d sob cartas 

com o d ssign ur s l nçadas nos modelos 16, , 16-B, 21 22 na acta 

de ncerramento. oba rvado o crit rio ant riormonte dotado pelo Tribuna.l 

quanto a n~o coinoid ncia.. Ouvidos o s nhor ·s Juizes. verificou- so !or o 

Tribun 11 unanim. ent , d 01di~o J2Ura9ãO, com a resitric9ão, não adopta-

d p los des • barg dores Pinto de ol eh Mfon o d C X'V"alho e dr . Jorge A­

raujo da Veiga, d er v rificada, prelhn.inarm.ente , a qualidad dos votan s 
-

extranhos á sec ão . anif ~tou-se o d ba.rgador Rrthur Whita.ke r p la apura-

Q ão soment no caso d coinoid nci do num ro d sobroo rtas oom o de votan.t s . 

8.,gue- e a d n~ 1161 correopondent ' secção unioa de José Bonif c!o, dis ' ti:.2. 
to de Rio Proto - lOla. . zona - impugn d p la 10a. turma apurador por tor sido 

à folha d vot gão preenchid p 1 m s . r o ptora à m d1da que se ap1»es ntav 

os votantes . v1do o dr . Proour dor ogional* d cid1u o Tribunal, por una-

nim1dad , fosse a mesma apurada. 

det rminada anterio nte moa os s lhant s, contra. os votos dos d s mbar­

gador s Pinto d Toledo, Arthur \,hita.ke:t> e A.ffonso Jos de liarvalho o dr. 

Jorg ArauJo da Veiga, que a julgavam d sn e ssaria . Foi julga a, finalm n-

te ,· a ai 01 ralativ á. 6 .secgão d Nipoan,,, districto il U~ra.sol - 188a. 

zona - Rio Preto - impugna.da. pela 44a. turm puro.dora., não • nte por tor m 



• 

7. 

• ' # 

sido as folh s d votagao organizadas a medida qu oompar oiam os leitores, 

com por t r sidp ve~ifioa discordanci ntre o numero de votantes consig-

nado na ot e o d signatu constant s da folhas de vot ção. Ouvido o 

dJ:1. Procurador Reg.1.o 1, decidiu o Tttibunal, por unanimidade, q1 o yol,t9;sse a 

mesm " devidas verifica ser a urada., 

caso o numero d oobr o rt s n~o xcedess o de otantov oonsginados nos mo• 

dolos 16, 1 A, 16- B, 21 2 

vencedor oa os melhantos . 

na aota a 
D ver- se-1. 

ncerre.mento, s g do crit rio 

roo d r esoa a ação dop.ois 

do confronto os votantes da cção com a lista oficial rubricada pelo juiz 

eleitoral e de f' 1tas s n cosnaPias v rificações qunnto â qu~lidad dos vo-

tantes extranho ~ 
1 

s oção , por maiori votos , de accordo com vota Õ s pre-

o dent • evia· o adi ntado da hor o senhor deso bareador President , á 

seguir, depois do convocar todos o~ s nhor s Juizes p r a pr xi.ma união 

a roaliz r - no di seguin ª• G do corrente , ás mesmas horas e local, encer­

rou os trabalhos do dia, ord n do quo dellos _se lavr sso present aona~ 

cpe_eu José Felix lves do Sou a, Secretario interino. odigi e aas1gno. 


